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Introducao: A Dengue é a arbovirose urbana de maior prev-
aléncia nas Américas, incluindo o Brasil, sendo uma impor-
tante suspeita em pacientes que apresentam quadro febril
agudo. Sua ocorréncia é ampla, atingindo principalmente os
paises tropicais e subtropicais, onde as condig¢oes climaticas e
ambientais favorecem o desenvolvimento e a proliferacao
dos vetores Aedes aegypti e Aedes albopictus. No Brasil, as
evidéncias cientificas, até o momento, comprovam que a
transmissao do DENV ao ser humano ocorre pela picada de
fémeas infectadas da espécie Aedes aegypti (CONSOLI; OLI-
VEIRA, 1994; LOPES et al., 2014). No curso da doeng¢a — em
geral debilitante e autolimitada —, a maioria dos pacientes
apresenta evolucao clinica benigna e se recupera. No entanto,
uma parte pode evoluir para formas graves, inclusive ébitos
(BRASIL, 2016). O ano de 2024 pode se registrar o pior
momento da histéria da Dengue nas Américas segundo dados
da OPA.

Objetivo: Este estudo tem como objetivo analisar os dados
epidemioldgicos referentes aos casos de Dengue em um hos-
pital geral de médio porte na cidade de Anépolis -GO.

Metodologia: A metodologia utilizada foi de abordagem
descritiva, de método quantitativo. A andlise foi realizada por
meio da avaliacao das fichas de notificacao compulséria
(SINAN) do agravo Dengue e dos resultados soroldgicos e de
biologia molecular (LACEN-GO) entre os meses de janeiro e
margo de 2024, dos casos atendidos no Hospital de Urgéncias
de Andpolis.

Resultados: Nos resultados obtidos neste estudo, destaca-
se que durante os trés meses avaliados, obteve-se um total de
286 casos notificados de Dengue, sendo o més de marco o de
maior incidéncia, tendo em vista o aumento na curva das
doencas por todo o estado de Goids. Apds uma analise das
fichas de notificacao e dos resultados obtidos laboratorial-
mente (LACEN - GO), evidenciou-se o critério de confirmacao/
descarte de pacientes testados para dengue, com resultados:
reagentes (34,6%), nao reagentes (12,6%), clinico-epide-
mioldgico (47,5%) e no més de marco exclusivamente casos
ainda em investigacao (5,3%). Dando sequéncia ao perfil epi-
demiolégico dos individuos notificados para dengue, nota-se
que em todos os meses o sexo feminino é o mais notificado,
ou seja, as mulheres equivalem a 53,5% das notificacoes reali-
zadas. Na analise da faixa etaria dos individuos notificados,
os adultos (20-49 anos), com 68% do total das notificacoes. Por
fim, analisou-se também que a prevaléncia do sorotipo DENV
-2 foi maior, tanto nos pacientes internados e quanto nos que
evoluiram a ébito.

Conclusoes: Em face ao estudo realizado, percebe-se que
dentre os trés meses avaliados, o més de margo é o de maior
incidéncia em relacao ao total de notificacoes, sendo as

mulheres adultas o publico mais atingido. O sorotipo DENV —
2 (cosmopolitan) é o de maior prevaléncia dentre os pacientes
atendidos que apresentaram maior gravidade. E, por fim
obteve-se um total de 06 6bitos confirmados por Dengue,
sendo 03 sorotipados DENV 2, 01 DENV — 01 e 02 sem
sorotipagem.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103774

CARACTERISTICAS CLINICAS E
SOCIODEMOGRAFICAS EM POPULACAO COM
SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIANIA:
ESTUDO CASO-CONTROLE

Raquel da Silva Carvalho,

Jéssica Barletto de Sousa Barros,
Fernanda de Oliveira Feitosa de Castro,
Arthur Antonucci Vieira Morais,

Raisa Melo Lima,

Antonio Marcio Teodoro Cordeiro Silva,
Irmtraut Araci Hoffmann Pfrimer

Programa de Pés-Graduagao Stricto Sensu em
Ciencias Ambientais e Satide, Nticleo de Estudos e
Pesquisa Imunolégicos (NEPY), Pontificia
Universidade Catélica de Goids (PUC-Goids),
Goiania, GO, Brasil

Introdugao: A Dengue é uma doenca transmitida por um
vetor artrépode. O principal vetor que dissemina a doen¢a no
Estado de Goids é o Aedes aegypti. O virus da dengue (DENV)
apresenta quatro sorotipos virais distintos (DENV-1 ao DENV-
4), causando reinfecgoes por sorotipos heterdélogos. A infecgao
pode ser assintomatica, no entanto, casos sintomaticos apre-
sentam sinais e sintomas como: cefaleia, adinamia, mialgias,
artralgias, dor retro-orbitdria, anorexia, nauseas, vomitos e
diarreia. Em 2024, varias regioes do Brasil entraram em estado
de emergéncia devido ao aumento do numero de casos
graves. Portanto, estudos de investigacao que associam casos
de infecgao primaria ou secundaria com os sintomas clinicos,
se tornam relevantes, pois a reinfeccao pode induzir o desen-
volvimento da dengue grave.

Objetivo: Correlacionar os sinais e sintomas com os casos
confirmados de Dengue primdria ou secunddria.

Metodologia: Estudo do tipo caso-controle realizado com
106 individuos com sinais e sintomas sugestivos de infeccdo
pelo DENV. Foi realizado o teste rapido para detecgcao do anti-
geno NSI, e dos anticorpos IgM para confirmacao de doenca
aguda, e IgG para confirmacao de doenca pregressa. Foi reali-
zada uma entrevista para preenchimento de formulario soci-
odemogréfico, o qual abordou questoes sobre histérico e
habitos de vida, assim como sinais e sintomas da infecgao. O
presente estudo foi aprovado pelo CEP, CAAE
36430120.4.3001.8058 e parecer nimero 4.369.851.

Resultados: Participaram 106 individuos com sinais e sin-
tomas sugestivos de infeccao por DENV, dos quais 85,8%
eram residentes de zona urbana. Essa populacao foi testada
para os testes NS1, IgM e IgG para confirmacao da doenga. Do
total dos participantes, 45 individuos foram confirmados com
infeccao por DENV, sendo que 15 (14,15%) individuos
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apresentaram IgM positivo e 30 (66,6%) individuos tiveram
resultado positivo para NS1. Anticorpos IgG foram detectados
em 24 (53,3%) individuos. Os sintomas mais prevalentes entre
os 45 individuos positivos para DENV foram: febre (71,1% dos
casos), artralgia (73,3%), cefaleia (66,6%) e nauseas (51,1%).

Conclusoes: De acordo com a classificagao de gravidade da
infeccao pelo Ministério da Saude, os participantes do pre-
sente estudo apresentaram fase febril com sinais cldssicos, o
que corrobora com a literatura.

Apoio: O presente estudo tem o financiamento da Coor-
denacao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior
(CAPES).

Palavras-chave: Sintomas, Infeccao, Dengue.
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Introducao: Apds a contingéncia da pandemia causada
pelo virus SARS-CoV-2, delimitou-se um grupo de pacientes
com queixas semelhantes e frequentes. O conjunto dessas
afeccoes que comprometem o bem-estar apds a fase aguda da
doenca foi denominado COVID longa. Considerando os prejui-
zos acarretados a essas pessoas, se faz necessdria a difusao de
conhecimento acerca dessas complicagoes.

Objetivo: Analisar as manifestacoes da sindrome pds-
COVID em adultos e seus instrumentos de avaliacao de
impactos.

Metodologia: Realizou-se pesquisa bibliografica em busca
de artigos e estudos cientificos publicados entre os anos de
2020 e 2024 nas plataformas Scielo, Pubmed e Revista Brasi-
leira de Doencas Infecciosas, nos idiomas portugués, inglés e
espanhol e com o uso das palavras-chave: “Sindrome de
COVID-19 Pés-Aguda”, “SARS-COV-2” e “COVID-19".

Resultados: A COVID Longa ou Sindrome Pés-Covid carac-
teriza-se pela persisténcia de sintomas heterogéneos apés 12
semanas da instalacao do quadro agudo da doenca. Sequelas
dos danos organicos induzidos pelo virus, lesao endotelial,
estado inflamatério e pré-trombético persistente’ sao fatores
causais aos acometimentos multissistémicos. Segundo
ALMEIDA (2023), anormalidades no perfil metabdlico, como
IMC aumentado, hiperglicemia e trigliceridemia de muitos
pacientes persistiram apds a cura da doenga, aumentando o
risco cardiovascular. Nos estudos para avaliar alteracoes neu-
ropsiquidtricas, destacaram-se casos leves e moderados
sugestivos de perda de meméria e concentracao?; De acordo
com FERREIRA (2023), fadiga, dor dispneia, tosse, cefaleia e
insonia persistentes sao frequentes, além da ocorréncia de
disautonomias como sialorreia e hipertonia esfincteriana. A

Post COVID-19 Functional Status Scale (PCSF) é um instru-
mento que propoe avaliar o impacto da persisténcia desses
sintomas na qualidade de vida dos individuos e a necessidade
de reabilitacao com equipe multidisciplinar.

Conclusoes: Embora a vacinacao tenha mitigado os impac-
tos da pandemia, as repercussoes da COVID longa tém cau-
sado grande prejuizo funcional. Se fazem necessarios novos
estudos a respeito do tema e maior utilizacao dos instrumen-
tos diagnésticos a fim de garantir um tratamento mais
adequado e efetivo aos seus portadores.

Palavras-chave: Sindrome de COVID-19 Pés-Aguda, SARS-
COV-2, COVID-19.
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Introducao: A dengue faz parte das arboviroses, caracteri-
zam-se por serem virus transmitidos por vetores artrépodes,
a fémea do mosquito Aedes aegypti. Sua epidemia afeta mais
de 100 nagoes ao redor do mundo, incluindo América do Sul,
predominantemente em climas tropicais e subtropicais. O
virus dengue (DENV) pertencem cientificamente a familia Fla-
viviridae e género Flavivirus. Até o momento sao conhecidos
quatro sorotipos — DENV-1, 2, 3 e 4; as manifesta¢oes clinicas
da dengue podem variar desde infeccao assintomdtica até
infeccao grave com faléncia de multiplos érgaos; Frente ao
presente contexto justifica o estudo.

Objetivo: Descrever comparativamente os dados epide-
miolégicos dos casos de dengue no estado de Goids, no pri-
meiro trimestre de 2023 e 2024.


https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103775
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103776

	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS: UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO ENTRE AS GRANDES REGIÕES BRASILEIRAS NOS ANOS DE 2020-2022
	ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE ACIDENTES POR ANIMAIS PEÇONHENTOS DE 2018 A 2022 NO ESTADO DE GOIÁS.
	RELATO DE CASO: MANEJO E TRATAMENTO DE ACIDENTE OFÍDICO COM EVOLUÇÃO PARA SÍNDROME COMPARTIMENTAL
	AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE DENGUE EM UM HOSPITAL GERAL NO ESTADO DE GOIÁS
	CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E SOCIODEMOGRÁFICAS EM POPULAÇÃO COM SUSPEITA DE ARBOVIROSE EM GOIÂNIA: ESTUDO CASO-CONTROLE
	MANIFESTAÇÕES DA SÍNDROME PÓS-COVID EM ADULTOS
	ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2023 E 2024 NO ESTADO DE GOIÁS
	PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO DE CRIANÇAS NOTIFICADAS COM SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS NO PERÍODO DE 2019 A 2022
	ENCEFALOMIELITE DISSEMINADA AGUDA POR DENGUE
	SÍFILIS EM ADULTOS ACIMA DE 40 ANOS EM JATAÍ-GO, ENTRE 2017 A 2021: ESTUDO ECOLÓGICO
	CASOS DE MALÁRIA EM GOIÁS NO ANO DE 2023: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE GRAVE EM PACIENTES PEDIÁTRICOS BRASILEIROS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA DENGUE NO CENTRO-OESTE: DA ENDEMIA À EPIDEMIA
	AÇÃO DO LOQS2 COMO BARREIRA DE TRANSMISSÃO DA DENGUE: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	A PERSISTÊNCIA DO DESAFIO: ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA MICROCEFALIA ASSOCIADA À INFECÇÃO CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS EM GOIÁS (2018-2022)
	AUMENTO EXPONENCIAL DE CASOS NOTIFICADOS DE CHIKUNGUNYA EM JATAÍ - GO ENTRE 2023 E 2024
	NOVA VACINA DA DENGUE, O QUE JÁ SABEMOS SOBRE ELA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE MORTALIDADE E CLASSE OPERACIONAL DOS CASOS NOTIFICADOS DE HANSENÍASE ENTRE 2014 E 2023 NO ESTADO DE GOIÁS
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR DENGUE CLÁSSICA E HEMORRÁGICA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2014 E 2023
	CORRELAÇÃO DA NS1 DO VÍRUS DA DENGUE COM LIPOPROTEÍNAS DE ALTA DENSIDADE: IMPLICAÇÕES NA PATOGÊNESE E DIAGNÓSTICO
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO COMPARATIVO DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE VISCERAL NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS - MA ENTRE OS ANOS DE 2019-2022
	ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DA NEUROCISTICERCOSE EXPERIMENTAL APÓS TRATAMENTO IN VIVO COM FEMBENDAZOL
	TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA NÚMERO DE CASOS E PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES AO RECÉM-NASCIDO
	ANTIVIRAIS DE AÇÃO DIRETA NO TRATAMENTO DA HEPATITE C: AVALIAÇÃO DA FIBROSE HEPÁTICA ATRAVÉS DE BIOMARCADORES DIRETOS
	DESFECHO DO USO EM MONOTERAPIA DE ISOTRETINOÍNA EM PACIENTES COM VERRUGAS ANOGENITAIS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	CORRELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA E DESEMPENHO FÍSICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS USUÁRIOS DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO AO HIV NO BRASIL E EM GOIÁS ENTRE 2018 E 2023
	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FUNCIONAL E EQUILÍBRIO ESTÁTICO DE PACIENTES COM HIV HOSPITALIZADOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS NOTIFICADOS DE AIDS NO ESTADO DE GOIÁS NO PERÍODO DE 2018 A 2022
	TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS EM COINFECÇÃO DE HIV E HEPATITE C
	ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE PREVENÇÃO DO HIV
	FATORES QUE INFLUENCIAM NA ADESÃO À PREP ENTRE HSH
	RELATO DE CASO: APRESENTAÇÃO SIMULTÂNEA DE MENINGITE BACTERIANA, CRIPTOCOCOSE E INTUSSUSCEPÇÃO ILEAL EM PESSOA VIVENDO COM HIV
	INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES HIV/AIDS INTERNADOS NA UTI ADULTO DE UM HOSPITAL REFERÊNCIA EM INFECTOLOGIA DE GOIÁS
	ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPOSIÇÃO CORPORAL E RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	PERFIL DOS CASOS NOTIFICADOS DE SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2020 A 2023
	COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E MICOSE FARÍNGEA EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO
	ANEURISMA MICÓTICO, UM RELATO DE CASO
	TUBERCULOSE PERITONEAL COMO DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE ASCITE REFRATÁRIA EM PACIENTE JOVEM
	ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA TUBERCULOSE NO ESTADO DE GOIÁS NOS ANOS DE 2018 A 2022
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE COINFECÇÃO TUBERCULOSE E HIV NO ESTADO DE GOIÁS ENTRE 2018 E 2022
	ÓBITOS POR SÍFILIS CONGÊNITA EM GOIÁS, ENTRE 2017 A 2021: UM ESTUDO ECOLÓGICO
	TUBERCULOSE OSTEOARTICULAR EM FÊMUR PROXIMAL ESQUERDO: RELATO DE CASO
	ENFRENTANDO A CRISE: ESTRATÉGIAS DE ERRADICAÇÃO DA TUBERCULOSE DIANTE DO AUMENTO DE CASOS NO BRASIL
	INCIDÊNCIA DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO BRASIL
	CASO GRAVE DE MONKEYPOX E SUA EVOLUÇÃO APÓS INTRODUÇÃO DE TECOVIRIMAT: RELATO DE CASO
	DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA CANDIDÍASE BUCAL CRÖNICA EM PACIENTE HIV+: RELATO DE CASO
	HISTOPLASMOSE DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL EM PACIENTES COM HIV/AIDS EM REGIÃO ENDÊMICA DO BRASIL
	RELATO DE CASO: COINFECÇÃO HISTOPLASMOSE E PARACOCCIDIOIDOMICOSE DISSEMINADAS EM IDOSO COM INFECÇÃO AVANÇADA PELO HIV
	INVESTIGAÇÃO DE DIARREIA CRÖNICA NA ATENÇÃO BÁSICA: IMPORTÂNCIA DA SUSPEIÇÃO DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE INTESTINAL
	FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À DENGUE: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	AUMENTO DE INFECÇÕES HOSPITALARES E MULTIRRESISTÊNCIA EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DO CENTRO-OESTE DO BRASIL DURANTE OS ANOS PRÉ E PÓS-PANDEMIA DE COVID-19 (2019-2021)
	UTILIDADE DE FLUXOGRAMA DE DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NA SUSPEIÇÃO DE DIARREIA POR CLOSTRIDIOIDES DIFFICILE COMO ESTRATÉGIA PARA OTIMIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS E PRECISÃO DIAGNÓSTICA EM HOSPITAL DA REDE PÚBLICA DE GOIÁS
	PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS DE SUPERFÍCIES E OBJETOS DE UM HOSPITAL VETERINÁRIO DA REGIÃO SUDOESTE DE GOIÁS
	SÍNTESE E AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO PEPTÍDEO CA-MA 2 CONTRA PORPHYROMONAS GINGIVALIS ATCC 49417
	PREVALÊNCIA DE ACINETOBACTER E RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS NAS INFECÇÕES ASSOCIADAS A CATETER VENOSO CENTRAL EM UTI ADULTO NO ESTADO DE GOIÁS
	INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA E DO TRATO URINÁRIO NO ESTADO DE GOIÁS: PERFIL DE RESISTÊNCIA AOS ANTIMICROBIANOS

